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Pedro Lains, Os Progressos do
Atraso. Uma Nova História Econó-
mica de Portugal, 1842-1992, Lis-
boa, Imprensa de Ciências Sociais,
2003.

O volume reúne um conjunto de
sete ensaios, adaptados de outros
tantos artigos, que ilustram o papel
destacado do autor no domínio da
história económica portuguesa nas
duas últimas décadas. Na linha da
chamada «revolução cliométrica», as
contribuições deste autor recomen-
dam-se pelo rigor na especificação
das hipóteses testadas, pela clareza
da matriz teórica e, sobretudo, pelo
exaustivo trabalho de recolha empíri-
ca. O papel do autor na reconstitui-
ção das principais séries macroeco-
nómicas para o período anterior à
primeira guerra mundial é sobeja-
mente conhecido. No entanto, não é
de mais realçar o modo inteligente e
inovador com que ele se serve dos
dados disponíveis para sustentar a
narrativa ou avaliar hipóteses alterna-
tivas. Uma outra característica notá-
vel da obra deste autor, espelhada na
escolha do título para este volume, é
o seu carácter revisionista face à his-
toriografia tradicional, herdada das
décadas de 60 e 70. Na verdade,
todos os capítulos deste volume têm
em comum a revisão de interpreta-
ções anteriores, à luz de novos dados
ou de uma teoria mais coerente.

O primeiro capítulo vem rebater
uma das mais estáveis ideias em tor-
no da tese do «atraso económico»
português, isto é, o processo de di-

vergência, iniciado por volta de
1870, de Portugal face ao padrão de
crescimento de economias em idên-
tica situação de partida, mormente as
escandinavas. A dimensão dessa di-
vergência, acumulada até à segunda
guerra mundial, é normalmente to-
mada como medida do fracasso
económico da economia portugue-
sa. A escolha da Escandinávia para
padrão de comparação não é, de res-
to, exclusiva da historiografia nacio-
nal e tem condicionado o debate em
torno da procura das causas do atra-
so «latino». Contra esta tradição de
interpretação, o autor sustenta a in-
clusão de Portugal num «clube de
convergência» muito diverso das
economias do Norte da Europa. Na
linha de Gerschenkron e Kuznets, o
nível inicial de rendimento per capita
é aqui tomado como medida sintética
do grau inicial de atraso e, simulta-
neamente, das potencialidades de
convergência para as economias
mais avançadas. As estimativas mais
recentes colocam precisamente Por-
tugal na mesma classe de produto
per capita das economias balcânicas
(Bulgária, Grécia, Roménia e Sérvia)
em 1870, enquanto os países escan-
dinavos surgem com um nível de
partida superior ao até recentemente
considerado. Com base nesta evidên-
cia, o autor prefere abandonar o
conceito de «atraso económico» em
favor dos progressos da economia
portuguesa no quadro de um «clube»
caracterizado por uma fraca poten-
cialidade de convergência. Para esse
efeito, esforça-se por identificar «im-
portantes características estruturais
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comuns» aos países deste «clube».
Debalde se encontrará neste ensaio
uma sustentação forte para este últi-
mo argumento, para além de algu-
mas referências esparsas a seme-
lhanças no desenvolvimento das
instituições políticas. Além disso, o
que ressalta da análise é mais a dis-
paridade de condições estruturais
destas economias do que propria-
mente a sua semelhança. Ora, se a
associação das quatro economias
balcânicas parece natural, dada a sua
proximidade geográfica e de percur-
so histórico, é nossa opinião que
algo mais será necessário para sus-
tentar a inclusão de Portugal nesse
grupo de países, em vez do conjunto
de economias latinas e mediterrâ-
neas. Em particular, seguindo a lógi-
ca da «convergência condicional», in-
teressaria averiguar das afinidades de
taxas de escolarização, abundância
de recursos naturais, qualidade das
instituições ou outros factores habi-
tualmente considerados em regres-
sões de crescimento.

Com a revisão de outra tese tra-
dicional se ocupa o segundo capítu-
lo, desta feita a chamada tese da
dependência, que teve bastante voga
durante a década de 70 através das
obras de autores como Sandro Sideri
e Miriam Halpern Pereira. Esta pers-
pectiva do «atraso» económico por-
tuguês encontra-se ancorada à inter-
pretação das relações económicas
externas de Portugal, especialmente
com a Grã-Bretanha, como fonte de
dependência e obstáculo a um pro-
cesso auto-sustentado de desenvolvi-
mento. No capítulo vertente, origi-

nalmente datado de 1986, o autor
expende a sua bem conhecida crítica
à tese dependentista, assente no fac-
to de os principais pontos daquela
teoria não se conformarem com a
evidência empírica até à primeira
guerra mundial. Entre eles contam-
-se a falta de coerência entre as ex-
portações portuguesas e o ciclo in-
ternacional, a importância secundária
dos mercados externos — mesmo
para o sector agrícola — e sobretu-
do a percepção de uma insuficiente
oferta de exportações até para apro-
veitar as pouco dinâmicas oportuni-
dades da procura internacional de
produtos portugueses. Esta crítica é
ainda emblemática por reconduzir a
discussão do deficiente comporta-
mento do sector exportador para
factores do lado da oferta (mormen-
te a reduzida dimensão do mercado
interno e a fraca capacidade negocial
do governo e exportadores portugue-
ses nos mercados internacionais),
em vez das habituais generalizações
acerca dos estímulos da procura
mundial. Na linha já avançada por
Jaime Reis, o autor conclui pela in-
versão da argumentação dependen-
tista, ao sustentar o contrafactual de
que a única hipótese realista de ace-
leração do crescimento estaria num
maior grau de especialização no re-
duzido número de mercadorias, fun-
damentalmente primárias, em que o
país dispunha de vantagens compa-
radas. O abandono das teses depen-
dentistas tem também por corolário a
reinterpretação do ciclo económico,
especialmente no que tange à acele-
ração do crescimento a partir da
década de 1890.
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Por sua vez, o terceiro capítulo
reproduz o contributo do autor para
a interpretação do proteccionismo al-
fandegário que atravessa quase todo
o período contemporâneo. Três as-
pectos são de ressaltar neste en-
quadramento. Em primeiro lugar, a
rejeição empírica do mito do livre-
-cambismo (já criticado a nível dou-
trinal por Fátima Bonifácio) entre
1852 e 1892. Em segundo, a identi-
ficação do carácter essencialmente
fiscal do regime aduaneiro portu-
guês, em frequente contradição com
uma política pautal proteccionista. E,
em terceiro lugar, o esboço de um
argumento de political economy para
explicar a perpetuação de semelhante
regime através da confluência dos
objectivos fiscais do governo (certe-
za e estabilidade da matéria colectá-
vel) com os interesses de grupos de
pressão industriais ou agrícolas. Vol-
vidos quinze anos sobre a publicação
do artigo original, este último aspec-
to parece-nos merecer um aprofun-
damento, mormente aproveitando os
estudos mais recentes sobre o siste-
ma parlamentar português.

Com o quarto capítulo completa-
-se a discussão do período anterior a
1914, e nele o autor ensaia mais uma
reapreciação de uma tese clássica, à
luz da evidência empírica para Portu-
gal. Neste capítulo é reforçada a hi-
pótese de que as principais causas
para a fraca performance de cresci-
mento e industrialização pré-1913
devem ser procuradas nas limitadas
possibilidades do lado da oferta, e
não na dependência de uma procura
internacional volátil. Mais interessan-
te é a especulação acerca da possibi-

lidade de inverter a tradicional se-
quência que explica uma limitada in-
dustrialização pela fraca produtivida-
de do sector agrícola. Caso o fraco
nível de industrialização esteja asso-
ciado a factores «exógenos» do lado
da oferta, faria mais sentido, entende
o autor, procurar uma ligação do len-
to processo de desenvolvimento in-
dustrial para a deficiente resposta do
sector agrícola. Como bem reconhe-
ce o autor, o estudo desta interpreta-
ção alternativa carece de um subs-
tancial aprofundamento do nosso
conhecimento empírico. Pela nossa
parte acrescentaríamos que beneficia-
ria também de uma melhor especifi-
cação do modelo teórico implícito,
por exemplo, recorrendo à discussão
de Matsuyama sobre o papel da pro-
dutividade agrícola para o desenvolvi-
mento e industrialização1.

Um estranho fenómeno na histo-
riografia económica nacional é a re-
lativa falta de interesse pelo período
entre guerras. O quinto capítulo vai
no sentido de colmatar essa lacuna,
embora a sua explicação para as
flutuações económicas do período
seja ainda embrionária. Em particular,
parece-nos insuficiente explicar a
«relativa insensibilidade da economia
portuguesa às convulsões trazidas
pela depressão internacional» pelos
efeitos positivos da estabilização fi-
nanceira e cambial iniciada a partir
de 1924. Mais convincente é a inter-
pretação por António Telo e Vasco

1 Kiminori Matsuyama (1992), «Agricul-
tural productivity, comparative advantage,
and economic growth», in Journal of Econo-
mic Theory, 58, pp. 317-334.
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Michael Walzer, A Guerra em De-
bate, Lisboa, Cotovia, 2004, 221 pá-
ginas.

Em 1949, o historiador norte-
-americano Arthur Schlesinger Jr.

Carvalho de um ciclo de expansão in-
flacionária, seguido de um abranda-
mento, após a estabilização cambial.

O processo de industrialização
após a segunda guerra mundial, em
particular do ponto de vista do papel
do Estado, constitui o tópico do sexto
capítulo. Também este artigo traz a
imagem de marca do autor, isto é, a
procura de perspectivas inexploradas
na literatura e o rigor da fundamenta-
ção empírica. Ao leitor aproveitará
mais este capítulo se lido em conjunto
com os recentes ensaios de desagre-
gação da contabilidade do crescimen-
to por Luciano Amaral e César das
Neves.

O volume encerra com uma peça
polémica sobre um tópico de difícil
avaliação — as vantagens económicas
do imperialismo africano. O artigo dis-
corda parcialmente da interpretação
tradicional que vê no colonialismo por-
tuguês após a perda do Brasil mais um
projecto político do que uma estratégia
económica coerente. Com efeito, as
estatísticas do comércio com as coló-
nias sugerem a sua importância na
captação de divisas externas, especial-
mente entre as décadas de 1890 e
1960. Qual a importância desta fonte
de divisas para o processo de cresci-
mento da metrópole, ou em que medi-
da compensou as possíveis distorções
da estrutura económica provocadas
pelo regime de preferência colonial,
são questões a que este artigo não dá
uma resposta suficiente.

Para concluir, resta notar que
este volume vale mais do que pela
soma dos ensaios que contém. As
próprias lacunas e imperfeições da
análise são interessantes em si por

suscitarem novas linhas de investiga-
ção, mas, mais do que isso, há ainda
uma outra característica marcante
que perpassa por todo o volume, e
que é a sua ambição. Esta é sobre-
tudo patente no ensaio introdutório,
em que o autor procura perspectivar
«o futuro da história económica em
Portugal». Uma das ideias-força des-
se futuro desejado é a integração de
Portugal na história económica euro-
peia não apenas para interpretar o
caso português segundo os modelos
desenvolvidos para outras econo-
mias, mas para «tornar a investiga-
ção sobre Portugal relevante para o
estudo de outros países ou, em ter-
mos mais gerais, para a compreen-
são do desenvolvimento económico
internacional». A obra do autor, a
começar pelos capítulos compilados
neste volume, é um exemplo desta
estratégia, que não pouco tem con-
tribuído para a popularização do caso
português nos debates históricos ge-
rais. É, pois, de desejar que o seu
exemplo tome raízes entre a comuni-
dade de historiadores económicos.

RUI PEDRO ESTEVES
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